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APRESENTAÇÃO
A Engenharia Elétrica é um dos ramos mais abrangentes da Engenharia, pois envolve 

praticamente tudo o que fazemos em nosso dia a dia. Engloba desde sistemas de potência, 
geração de energia, conversão eletromecânica de energia, eletrônica, telecomunicações, 
até engenharia biomédica, sistemas digitais e computadores, controle, automação e 
robótica. É considerada uma área transdisciplinar e versátil, a qual passa por constantes 
desafios, conforme cresce a demanda por sistemas mais econômicos e eficientes. 

Nesse contexto, o e-book “Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia Elétrica” 
apresenta uma seleção de 12 artigos que discutem trabalhos e pesquisas desenvolvidos 
por professores e acadêmicos de várias regiões do Brasil, tendo como base uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos nesta área tão promissora. 

Este volume aborda temas envolvendo inteligência computacional, para projeto de 
controladores e manutenção preditiva de máquinas elétricas; fluxo de carga em sistemas 
elétricos de potência; sistemas fotovoltaicos; fontes de energia alternativas renováveis; 
segurança de instalações elétricas; tratamento térmico de resíduos, entre outras. Dessa 
forma, esta obra contribuirá para aprimoramento do conhecimento de seus leitores e servirá 
de base referencial para futuras investigações.

A todos, uma ótima leitura!

Lilian Coelho de Freitas
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CAPÍTULO 11
SEGURANÇA DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM 
EMPRESAS TERCEIRIZADAS NA CONSTRUÇÃO 

CIVIL

Anderson Francisco Kaiser

Marcos Hister Pereira Gomes

RESUMO : O Objetivo do estudo foi identifi car as 
condições de segurança do trabalho em serviços 
terceirizados prestados por uma Cooperativa 
de Trabalho em instalações elétricas para 
empreiteiras na construção civil, tendo-se como 
foco as diretrizes de Segurança do Trabalho 
aplicadas ao Canteiro de obras na cidade de 
Videira no estado de Santa Catarina, em uma 
pesquisa de campo apresentada por meio 
de estatísticas. Os resultados demonstraram 
que nos processos produtivos em construção 
civil, especialmente os que se direcionam ao 
espaço do canteiro de obras, são exigidos, o 
máximo possível de conformidade de modo que 
as construtoras preferem contratar empresas 
idôneas que mantenham conformidade com 
a legislação e segurança do trabalho para 
terceirizar algumas atividades, como a instalação 
elétrica em canteiros de obras que tem sido um 
nicho para as cooperativas de trabalho com a 
expansão da legislação que trouxe fl exibilidade 
para a realidade de atividades que podem ser 
realizadas por profi ssionais de qualifi cação 
técnica.
PALAVRAS - CHAVE: Construção Civil. Canteiro 
de Obras. Cooperativa. Terceirizados.

ABSTRACT: The objective of the study was to 
identify the conditions of work safety in outsourced 
services provided by a Work Cooperative in 
electrical installations for contractors in civil 
construction, focusing on the Work Safety 
guidelines applied to the Construction Site in the 
city of Videira in the state of Santa Catarina, in a 
fi eld research presented by means of statistics. 
The results showed that in the production 
processes in civil construction, especially those 
directed to the space of the construction site, the 
maximum possible compliance is required so that 
the construction companies prefer to hire suitable 
companies that maintain compliance with the 
legislation and work safety. to outsource some 
activities, such as the electrical installation on 
construction sites that has been a niche for work 
cooperatives with the expansion of legislation that 
has brought fl exibility to the reality of activities that 
can be performed by professionals with technical 
qualifi cations.
KEYWORDS: Construction. Construction site. 
Cooperative. Outsourced.

1 |  INTRODUÇÃO
O objetivo do estudo foi identifi car as 

condições de segurança do trabalho em serviços 
terceirizados prestados por uma Cooperativa 
de Trabalho em instalações elétricas para 
empreiteiras na construção civil, tendo-se como 
foco as diretrizes de Segurança do Trabalho 
aplicadas ao canteiro de obras na cidade de 
Videira em Santa Catarina.

As Cooperativas de Trabalho que 
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realizam serviços terceirizados para empreiteiras executam um número elevado de 
diferentes tipos de atividades as quais exigem a partir dos riscos regulatórios, a aplicação 
de medidas de segurança (FERRAZ, 2016)

A NR 10 como norma de segurança trouxe imensas contribuições no campo da 
segurança em todos os setores de produção, considerando-se o uso de eletricidade em 
instalações provisórias é uma ação realizada em muitas atividades realizadas por empresas 
terceirizadas. As diretrizes contidas favorecem a promoção de meios para evitar acidentes 
e os indicativos de proteção em relação ao uso de roupas de proteção contra eletricidade, o 
uso de orientações da NR 10 na efetivação de um trabalho seguro ao executar as atividades 
de instalação elétrica provisória em canteiros de obras (BRASIL, 1978)

Simão de Melo (2018) avalia que grande parte dos acidentes de trabalho por 
negligência se relacionam às empresas terceirizadas, em face de sua expansão no 
mercado, somente no ano de 2013, existia um trabalhador terceirizado em relação a 
cinco trabalhadores, atualmente são três trabalhadores terceirizados para cada cinco 
trabalhadores efetivos.

A expansão das atividades terceirizadas no Brasil evoluiu também para um aumento 
drástico dos acidentes de trabalho no Brasil. As empresas que prestam serviços terceirizados 
têm sido expressamente denunciadas pelas negligências no campo da segurança do 
trabalho, tanto em relação aos empregados que prestamos serviços como pela carência de 
instrução normativa em serviços prestados para as tomadoras (KRUEGER, 2014).

Justifica-se a escolha do tema com base no pressuposto de que a terceirização tem 
se constituído em uma forma de precarização do trabalho, especialmente no que se refere 
ao direito de Saúde e Segurança do Trabalho, o que tem gerado as condições propícias 
para a ocorrência de acidentes ocupacionais em face de situações de redução de custos.

A importância acadêmica do tema é trazer uma contribuição acerca da atividade 
das cooperativas de trabalho no mercado terceirizado como coadjuvante das atividades da 
construção civil, a partir da visão da segurança do trabalho, tendo-se como base de análise 
a norma NR 10 como alicerce do trabalho em termos de comparação e conformidade entre 
o que a empresa terceirizada da pesquisa realiza e a norma de segurança em instalações 
elétricas provisórias e a NR 18 que trata de orientações sobre canteiros de obras.

De modo que se tem como foco as diretrizes da NR 18 que trata do planejamento 
e da organização do canteiro de obras, dentro do contexto das execuções das instalações 
elétricas temporárias e definidas pela NR 10, que trata da Segurança em Instalações e 
Serviços em Eletricidade.

A criação da norma estabeleceu as orientações de como executar o processo 
de desenergização ou travamento de situações em que há a ocorrência de evento de 
risco, esses conhecimentos e técnicas foram muito importantes para todas as categorias 
industriais produzindo uma melhoria necessária, diante do avanço das inovações 
tecnológicas (MATTOS, 2010). 



 
Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia Elétrica Capítulo 11 145

Atualmente o uso da NR 10 se faz necessária em todas as inovações no campo de 
instalações elétricas (relés) que avançaram para novos tipos de projetos que passaram a 
exigir um grau de eficácia em segurança elétrica em subestações e em instalações elétricas 
(processos de desenergização), instalações provisórias nos campos de aplicação em 
segurança de projetos na segurança em construção, montagem, operações e manutenções, 
proteção de incêndios e explosão, etc, possibilitando às empresas terceirizadas a aplicação 
e medidas de segurança através de ações em conformidades com a norma (MATTOS, 
2010).

Nesse aspecto, a problemática do estudo apresenta a seguinte questão: Quais 
as condições de segurança do trabalho em serviços terceirizados prestados por uma 
Cooperativa de Trabalho em instalações elétricas na construção civil?

Para responder a essa questão optou-se por realizar uma pesquisa de campo, 
de cunho quantitativa com a finalidade de analisar as diretrizes do trabalho da empresa 
terceirizada e sua conformidades em relação à segurança de instalações elétricas e à 
execução do projeto conforme o modelo do canteiro de obras. Tendo-se como público alvo, 
os gestores e profissionais que atuam nesse ramo de atividade.

A terceirização em rotinas de trabalho na construção civil é uma realidade 
concretizada há décadas, considerando-se que o contrato civil usado em prestação 
e serviços está previsto no Código Civil de 1916 e mantido atualmente ganhou mais 
expressividade com a reforma trabalhista recente que expandiu as formas de contratações 
nas relações de trabalho. De modo que na modalidade de terceirização, não existe ausência 
de responsabilidades com segurança do trabalho (SALATIEL, 2015).

Segundo Salatiel (2015), a construção civil necessita de prestação de serviços 
gerais:

Na fase de operação – é necessário o atendimento dos requisitos do método 
de construção a partir do esforço de ampliação dos meios e recursos para a 
construção, a partir do controle sobre a lista de recursos completa para que 
seja possível a realização de síntese do trabalho como estratégia da empresa 
construtora, para se beneficiar de controle de recursos tecnológicos, humanos, 
materiais e financeiros. Em nível de processos - atualmente, nenhuma rede em 
produção poderá funcionar bem sem um sistema adequado de gerenciamento 
de obras. A complexidade das operações deverá ser planejada conforme 
os custos de operação e manutenção da qualidade em todas as etapas 
da construção civil fazem com que o investimento em gerenciamento seja 
prioritário para o oferecimento adequado de gerência.

Na prestação de serviços da construção civil todas as decisões devem estar pautadas 
em contratos específicos amparados por lei, onde se estabelecem os direitos e obrigações 
dos contratantes e da empresa contratada. De maneira que o contrato na prestação de 
serviços representa a relação adequada que deverá garantir a segurança jurídica no ciclo 
operacional do empreendimento para todas as partes envolvidas (MATTOS, 2010).

De acordo com a Lei nº 13.429/2017, a responsabilidade de procedimentos saúde, 
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segurança e higiene do trabalho deve estar sob a responsabilidade da contratante nos 
casos em que o trabalho for realizado em suas dependências. Portanto, se trata de uma 
obrigatoriedade prevista em contrato (FERNANDES DA SILVA, 2017).

Em relação à questão da responsabilidade civil, foi determinado na reforma de 2017 
que trata da terceirização que a empresa tomadora tem a responsabilidade de aprimorar e 
desenvolver um ambiente salubre para receber os trabalhadores da prestadora de serviços, 
caso, se as atividades forem e realizadas dentro de sua localidade de trabalho (KRUEGER, 
2014, p. 23).

Para o entendimento jurídico referente à modalidade de economia com base em 
contratação terceirizada na economia, é necessário compreender a diferença entre atividade 
meio e atividade fim, para que possa discutir os pontos essenciais para substanciar a 
proteção dos direitos trabalhistas.

Nesse aspecto, é relevante diferenciar esses dois tipos de atividades que integram 
o ciclo produtivo de empresas públicas e privadas. A partir dessa noção é que o direito do 
trabalho determina a licitude ou ilicitude nas diretrizes do trabalho terceirizado, bem como 
as obrigações trabalhistas do tomador de serviços (FERRAZ, 2016).

Conforme o entendimento da súmula 331 editada pelo TST, os casos que podem 
ser julgados como terceirização ilícita, mesmo que reconhecida a existência do vínculo 
trabalhista diretamente com o tomador que tem a responsabilidade sobre as obrigações 
trabalhistas resultantes da contratação ilícita de trabalhadores terceirizados (SALATIEL, 
2015).

Deve-se considerar, no entanto, que é preciso reconhecer a distinção entre tais 
atividades que podem ou não ser terceirizadas de acordo com a legislação pertinente ao 
trabalho terceirizado e as empresas mistas, públicas e privadas.

Salatiel (2015) analisa que na medida em que a definição de atividade-fim e 
atividade-meio, não se constitui em nível jurídico de terminologias aplicadas ao direito do 
trabalho ou delas oriundas, mas das condições das operações flexibilizadas da produção 
através da modalidade de terceirização. 

Define-se como atividade-fim todas as tarefas ou funções de cunho empresarial 
referentes ao trabalho que tem como foco o núcleo da produção, a atividade da qual 
existe uma qualificação empresarial para desenvolvê-la, exigindo um contexto de atividade 
fundamental para o tomador de serviço (FERNANDES DA SILVA, 2017).

No que concerne à definição de atividade-meio incorrerá na terceirização em uma 
tipologia de atividade que nãos e apresenta como núcleo principal da atividade empresarial 
e como tal, poderá ser terceirizada para outra empresa especialista. Portanto, tais atividades 
não fazem parte da composição principal da ação empresarial, sendo consideradas funções 
periféricas e cabíveis de terceirização (KRUEGER, 2014).

No âmbito do direito civil e empresarial os termos são mais utilizados e existe uma 
maior preocupação em sua definição corrente. No direito civil, faz-se um comparativo 
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entre os dois tipos de atividades meio e fim e as atribuições de efeito e de meio do direito 
obrigacional. 

No entendimento do TRT da 4ª Região, a aplicação dos termos em nível de 
ordenamento jurídico se direciona aos subsídios do Direito Civil que determinar que 
atividade-fim e atividade-meio deverá se remeter a uma distinção clara que se conduz à 
interpretação da atividade-fim como função principal e as atividades-meio como funções 
secundárias ao objetivo da empresa (LOPES DA SILVA, 2015).

No entendimento do Direito Empresarial, existe o exame do contrato social referente 
às obrigações da pessoa jurídica a partir do enquadramento no marco ao objetivo-fim das 
atividades desenvolvidas pelas empresas.

Lopes da Silva (2015) analisam que os termos atividade-fim e atividade-meio surgem 
no cenário do direito civil e empresarial, mas não apresentam uma definição clara e concisa 
suficientemente para nutrir o fim das dúvidas existentes sobre o tema.

Os legisladores e demais membros dos tribunais de jurisdição e inclusive aceita pela 
entidade máxima, o Tribunal de Contas da União que recomenda à Administração Pública, 
a limitar o processo de terceirização apenas restritamente às atividades-meio. 

Na visão Fernandes da Silva (2017, p. 87), existe uma grande fragilidade nos termos 
atividade-meio e atividade-fim:

A expressão atividade-meio, incerta na Súmula 331 do TST, tem grande 
importância para a exegese dessa súmula, pois demarca o limite entre as 
terceirizações lícitas e as ilícitas. O tomador de serviços responderá de forma 
subsidiária pelos encargos do contrato na terceirização lícita. A terceirização 
na atividade-fim é ilícita, constituindo vínculo empregatício direto com o 
tomador. 

Nesse contexto, atualmente se conjecturam diversas polêmicas referentes à 
legalidade da terceirização em face da discrepância que evidenciam atualmente nos 
tribunais pela carência de diretrizes claras e específicas para solucionar os problemas 
trabalhistas referentes à terceirização.

Fernandes da Silva (2017) analisa que muitas empresas prestadoras de serviços, 
especialmente as de pequeno porte, necessitam de reduzir custos e terminam por fazer 
cortes exatamente na área de segurança do trabalho.

A categoria de serviço pode ser entendida como uma forma de transação comercial 
caracterizada quando um tomador de serviço (cliente) e um prestador de serviços (empresa 
contratada) realizam um contrato de serviços. Em cada categoria de serviços se encontram 
diversos particulares que geralmente decorrem de produção e consumos que se fazem 
simultâneos (QUALHARINI, 2017).

O setor de construção civil depende de mão de obra de caráter especializado que 
possa oferecer um serviço de qualidade em todas as obras realizadas. Mas esse tipo de mão 
de obra ainda é considerada escassa no mercado, o que tem representado a necessidade 
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das empreiteiras de realizar várias tarefas e algumas a optar pela terceirização quanto à 
prestação de serviços na construção civil, pois são empresas de serviços que oferecem 
serviços especializados mais comuns e específi cos na área de hidráulica, serviços elétricos 
e de alvenaria, pinturas, etc  (VELOSO NETO, 2013).

As cooperativas de trabalho têm como doutrina manter os laços sociais do 
cooperativismo, o qual traz como fundamento a colaboração, a partir da associação de 
trabalhadores com as mesmas perspectivas e interesses, com a fi nalidade de angariar 
vantagens em atividades econômicas que se baseiam em valores de ajuda mútua e 
responsabilidade, democracia, igualdade, equidade e solidariedade (QUALHARINI, 2017).

Na tradição dos seus fundadores, os membros das cooperativas acreditam nos 
valores éticos da honestidade, transparência, responsabilidade social e preocupação pelo 
seu semelhante. 

Quadro 1 – Os tipos de cooperativas

Fonte: Krueger (2014)

O associativismo é um modelo fundamental nas cooperativas, pois trata-se de um 
fundamento base para manter um sentimento mútuo de responsabilidade, a fi m de buscar 
uma situação que venha a benefi ciar a todos (KRUEGER, 2014).

Ferraz (2016, p. 56) avalia que:

A terceirização no caso das cooperativas, com a nova lei da reforma trabalhista, 
acontecendo tal situação na prática, deixa de valer o instituto e volta a incidir 
a legislação trabalhista sobre a relação de emprego existente. E a união 
dos dois institutos, ou seja, da cooperativa de trabalho e da terceirização 
pode ser um instrumento válido de fl exibilização da legislação trabalhista 
sem retirar os direitos fundamentais dos trabalhadores e sem jogá-los para a 
informalidade. Na verdade, como a cooperativa de trabalho tem por escopo, 
justamente, a inexistência de uma subordinação e de uma interferência de um 
empregador será um empreendimento que poderá realizar a terceirização de 
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forma mais correta e repassando diretamente o produto, o lucro, da prestação 
de serviços ao cooperativado, ao indivíduo, sem precisar deixar parte para 
terceiro, o patrão. 

Nessa conjuntura, Ferraz (2016) considera as vantagens da flexibilização trazida 
pela terceirização para as cooperativas de trabalho especialmente as coadjuvantes da 
expansão da economia no setor da construção civil.

2 | 	ESTUDO DE CASO
A Cooperativa de Trabalho do foco da pesquisa está no mercado há cerca de 11 

anos, tendo sido criada por 18 associados em fevereiro de 2009 na cidade de Videira em 
Santa Catarina. 

A criação da cooperativa foi um projeto voltado para angariar serviços para vários 
trabalhadores profissionais em instalações elétricas em canteiros e em alvenarias.

 Atualmente a cooperativa conta com 54 associados que fazem serviços diversificados 
(pinturas, consertos hidráulicos e instalações elétricas), especialmente contratada como 
terceirizada por construtoras. 

Os serviços mais predominantes são de instalações elétricas na fase de execução 
de canteiros de obras e na fase intermediária de finalização a obra, a partir da execução de 
todo o projeto elétrico do empreendimento.

Os associados da cooperativa passaram passam por treinamentos a cada seis 
meses em instalações e serviços em eletricidade com base nas diretrizes da NR 10, bem 
como, a NR 18 que determina as orientações sobre a execução do canteiro de obra. A 
associação teve como prioridade estabelecer a qualificação profissional técnica.

A preocupação com aspectos de segurança do trabalho se reflete na autorização 
necessária que o trabalhador possa desenvolver alguns tipos de rotinas de instalações mais 
perigosas que exigem um conhecimento técnico mais apurado, se por acaso o cooperado 
entrar como associado e não houver realizado o treinamento, estará disponível apenas 
quando realizá-lo.

O supervisor é um profissional qualificado que atua em conjunto com as equipes 
de serviços, tendo como finalidade orientar as atividades e monitorar o devido uso de 
equipamentos de proteção individual e coletivo. 

A filosofia da empresa é prezar pelas seguintes diretrizes:
 No contexto da responsabilidade das empresas pela saúde e segurança do trabalho 

a partir da supervisão, pois fora do ambiente e dentro do espaço do tomador, cabe a ele 
tomar as devidas precauções.

 O artigo 157 da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT determina as atribuições 
às empresas em geral, o que a empresas se propõe a fazer como prestadora de serviços.:
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Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho;

Instruir os associados, através de ordens de serviço, quanto às precauções 
a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doenças ocupacionais;

Adotar as medidas que lhe sejam determinadas pelo órgão regional 
competente;

Facilitar o exercício da fiscalização pela autoridade competente.

Nesse contexto, dentro do contexto das obrigações, a responsabilidade penal 
também é apontada como resultante de negligência empresarial nos casos de acidentes 
de trabalho. Nesse contexto, a direito brasileiro entra na esfera da responsabilidade civil 
na prestação de serviços terceirizada, nos casos em que o tomador do serviço (se for 
em sua localidade), no caso dos canteiros de obras, a responsabilidade é das empresas 
de construção civil de assegurar os equipamentos de proteção do trabalho com energia 
elétrica. 

Os associados são chamados a fazer um treinamento básico em segurança em 
instalações e serviços com eletricidade, contendo cerca de 40 horas/aulas, com completo 
material didático e aulas em slides com as diretrizes da NR 10 e BR 18.

Os associados mais experientes com mais tempo de serviço recebem um treinamento 
especializado em instalações elétricas energizadas para trabalhar em alta tensão. Além de 
realizarem o curso básico, ainda avançam para um outro curso complementar que treina 
especificamente para segurança no Sistema Elétrico de Potência, conforme menciona as 
diretrizes da NR-10.

O ambiente da pesquisa ocorreu em um canteiro de obras, a partir da seguinte 
caracterização: a base foi construída a partir de tapumes de madeira e de material metálico, 
seguindo as diretrizes da NR18, com capacidade máxima para 32 pessoas e área total 
(instalações e área a ser construída) de 771,42m².

Em termos de instalações foi planejado um espaço de 202,75m², a partir da seguinte 
divisão de ambientes: vestuário e almoxarifado (74,36m²), refeitório (25,77m²), a área do 
escritório de 25,70m²), área destinada a procedimentos de armação e formas: 73,97m² e 
casa de vigia ou guarita 2,95m².

 Fazia parte integrante do canteiro de obras, além dos pedreiros e demais profissionais 
de execução de tarefas, o engenheiro de obras, o engenheiro civil especializado em layout, 
o Comitê de Qualidade, profissionais da administrativa de canteiro de obras e da gerência 
técnica para fiscalizar a conformidade das normas de segurança.

O diagrama da figura 1 demonstra que foi elaborado um modelo de layout para 
a obra, embora tenha havido mudanças durante o plano que modificaram muitos dos 
elementos contidos nesta planta.
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Figura 1 - Diagrama de layout produzido

Fonte: Dados levantados do canteiro de obras

A abordagem partiu de uma análise empírico-analítica no estudo de caso que se 
realizou a partir da técnica de coleta de dados, diretrizes de tratamento de dados e análise 
e interpretação dos mesmos, portanto, tratou-se de um estudo que teve como abrangência 
um tipo de pesquisa quantitativa sobre os aspectos referentes à observação das diretrizes 
de Segurança do Trabalho em instalações elétricas por trabalhadores de uma cooperativa 
de trabalho que presta serviços terceirizados para empresas de construção civil (ANDRADE, 
2010).

Delimitou-se a observação e à estruturação do questionário apenas ao ambiente 
do canteiro de obras a partir das funções que tratam dos processos de instalações 
elétricas provisórias que abrange todas as instalações necessárias de maneira planejada 
e organizada para favorecer às rotinas de trabalho a energia para movimentar máquinas, 
manter o ambiente iluminado, etc. 

As diretrizes foram realizadas de acordo com um projeto de execução de instalação 
elétrica provisória de acordo com a planta do canteiro de obras com o objetivo de evitar o 
deslocamento de instalações durante a execução da obra.

Partiu-se de um estudo de caso utilizando-se o raciocínio indutivo que teve como 
foco a análise de um fenômeno particular em uma só empresa, para compreender o 
fenômeno de forma geral. Segundo Andrade (2010, p. 43): “o raciocínio indutivo parte de 
fatos particulares para se chegar a conclusões gerais”.

No contexto do estudo, quanto aos procedimentos a investigação teve como 
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instrumentos de coleta: o questionário fechado com perguntas diretas.  Os resultados se 
apresentam na forma de percentuais apresentados nos gráficos, como forma de demonstrar 
os resultados quantitativos.

Para aferir os resultados optou-se por levar em consideração os seguintes aspectos 
na coleta de dados:

1) Descrever a frequência de treinamentos na empresa terceirizada com as 
diretrizes da NR-10; 

2) Apontar se há os procedimentos baseados nas diretrizes de segurança do 
NR-10;

3) Verificar a existência da elaboração de um projeto de instalações elétricas 
direcionada ao canteiro de obras;

4) Identificar diretrizes de antecipação de eventos possíveis de ocorrência 
de acidentes;

5) Buscar saber se a empresa utiliza um prontuário da instalação elétrica, 
como procedimentos de trabalho;

6) Avaliar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) e 
Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC’s);

7) Apontar se a empresa terceirizada realiza treinamentos e planos de 
emergência.

O diagnóstico na empresa teve caráter observacional, onde foram descritos em 
um relatório os resultados detalhados da realidade empresarial delimitada aos problemas 
apresentados de 1 a 7, a fim de favorecer a interpretação dos dados levantados.  A pesquisa 
pode ser classificada como um Estudo de Caso de cunho quantitativo, a demonstração 
estatística realizada a partir dos gráficos, demonstra a parte quantitativa (ANDRADE, 2010).

Os instrumentos de pesquisa tiveram como foco: o questionário e a observação 
direta. Quanto à natureza da pesquisa pode-se classificá-la como trabalho científico na 
área de Administração da Produção fundamentado em pesquisa empírica e trabalhos mais 
avançados, cuja finalidade é contribuir com novas análises sobre o tema, a partir de análise 
e interpretação dos fatos e ideias (ANDRADE, 2010).

O planejamento da pesquisa partiu do diagnóstico da empresa e a escolha dos 
perfis para responder ao questionário. A escolha partiu dos profissionais engajados na 
estrutura de organização da empresa terceirizada, no caso o supervisor (1) e os associados 
(11), perfazendo um total de 12 alvos de pesquisa. A realização da coleta de dados permitiu 
aos pesquisadores avançar para uma análise de resposta para os objetivos do trabalho, 
com base em instrumentos como o questionário estruturado que faz parte integrante do 
planejamento da pesquisa. 

Segundo Andrade (2010, p. 148), “o questionário estruturado é um conjunto de 
perguntas que o informante responde, com perguntas claras e objetivas de acordo com 
os objetivos da pesquisa”. Escolheu-se neste caso um questionário fechado para uma 
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análise mais simplifi cada da apuração dos fatos. A realização desta pesquisa envolveu 
um estudo de um fenômeno que comumente envolve uma ampla gama de dados e uma 
amostragem com uma população de pesquisados ou do universo de 12 pessoas. Segundo 
Andrade (2010, p. 57), “a amostra é a menor representação de um todo maior denominado 
de universo”.

3 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
Conforme a análise de dados, demonstram-se os resultados por meio de gráfi cos, 

apresentando, os gráfi cos 1 e 2:
A Cooperativa realiza com frequência treinamentos de trabalhadores e ao uso das 

diretrizes da NR 10 nos procedimentos de instalações elétricas em Canteiros de Obras?

Gráfi cos 1 e 2 – Uso das diretrizes da NR 10 nos procedimentos de instalações elétricas em Canteiros 
de Obras?

Fonte: Pesquisa realizada (2020)

Como se evidencia no nos gráfi cos 1 e 2, buscou-se descrever a frequência 
de treinamentos na empresa terceirizada com as diretrizes da NR-10, sendo que 40% 
afi rmaram que há uma frequência de treinamentos com a NR-10 e 60% afi rmaram que 
não reconhecem essa frequência em termos de treinamento. O gráfi co 2 demonstra que 
10% dos associados avaliaram que não há os procedimentos baseados nas diretrizes de 
segurança do NR-10 e 90% consideraram que há o uso de orientações específi cas da NR-
10 na realização das atividades com energias elétrica.

A características mais predominante da NR-10 diz respeito à obrigatoriedade 
das empresas seguirem as normativas de segurança do trabalho, evitando-se falhas e 
desvios mais comuns com o objetivo de favorecer as condições de melhoria contínua dos 
processos de segurança do trabalho. De modo que manter a conformidade com normativa 
é um passo de grande importância para a redução de acidentes de trabalho nas atividades 
terceirizadas (FERRAZ, 2016).
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Gráfi cos 3 e 4 – Execução de um projeto de instalações elétricas e mecanismos de antecipação de 
antecipação de eventos de riscos

Fonte: Pesquisa de campo

Com base no gráfi co 3 verifi cou-se a existência da elaboração de um projeto de 
Instalações elétricas direcionada ao canteiro de obras, constatando-se que 100% dos 
associados afi rmaram que a empresa terceirizada executa sempre um projeto de instalações 
conforme o modelo do canteiro de obras.

A execução do projeto de instalações favorece as condições de aplicar diretrizes de 
segurança interna no canteiro de obras, o trabalhador poderá fi car vulnerável a descargas 
elétricas e ao arco elétrico perigoso ou mesmo em operações em instalações temporárias 
inadequadas. A realização das instalações elétricas faz parte efetiva das ações preventivas 
contra acidentes e fazem toda a diferença nos processos de produção na construção civil. 
É um mecanismo de controle sobre os procedimentos com a fi nalidade de determinar a 
melhoria dos processos (QUALHARINI, 2017).

Indagou-se no gráfi co 4, a existência de diretrizes de antecipação de eventos 
possíveis de ocorrência de acidentes, 86% dos associados afi rmaram ser a supervisão das 
tarefas, um mecanismo para evitar eventos de risco; 12% afi rmaram que a realização do 
projeto de instalações e 2% não souberam responder.

Uma supervisão adequada que tem a probabilidade de evitar acidentes e danos à 
saúde do trabalhador, bem como um grande número de doenças ocupacionais dependendo 
da atividade desenvolvida e das condições de trabalho, bem como das medidas de 
prevenção, bem como os acidentes de trabalho, os danos à saúde as lesões causadas por 
traumas (quedas, choques, etc) poderão ser imediatas ou se desenvolver lentamente de 
acordo com o grau de exposição ao risco, gerando uma doença ocupacional,
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Gráfi co 5 e 6 – Execução de prontuários de instalação elétrica e utilização de EPIs

Fonte: Pesquisa na empresa (2020)

De acordo com o gráfi co 5, buscou-se saber se a empresa utiliza um prontuário da 
instalação elétrica, como procedimentos de trabalho, obtendo-se como resultado que 100% 
dos associados afi rmaram que a empresa executa os prontuários de instalações elétricas 
de acordo com NR-10. Quanto ao uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) 
e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC’s), evidenciou-se que 95% dos associados 
utilizam integralmente os equipamentos de segurança e 5% avaliam que utilizam somente 
em algumas atividades e de forma incompleta.

Existe no trabalho com eletricidade um conjunto de situações de potencial risco, 
exigindo supervisão no início das atividades do trabalho, determinar os trabalhadores 
adaptados para realizar o trabalho e avaliação dos EPI’s. Os acidentes de trabalho em altura 
têm um número elevado de casos de acidentes, exigindo das empresas, a responsabilidade 
de realizar treinamento dos trabalhadores.

Gráfi co 7 – Execução de treinamento e planos de emergência

Fonte: Pesquisa na empresa (2020)
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Buscou-se saber se a empresas terceirizada realiza treinamentos e planos de 
emergência. Evidenciou-se no gráfico 7 que 67% dos associados afirmaram que a 
cooperativa executa treinamentos e planos de emergência e 33% avaliou que o treinamento 
e o plano de emergência acontecem esporadicamente.

Conforme a NR-10, os empregadores deverão desenvolver programas de treinamento 
teórico e prático para auxiliar a defesa do trabalhador no trabalho em instalações elétricas, 
favorecendo as informações necessárias sobre análise de risco, regulamentações de 
segurança, procedimentos com equipamentos, condutas nos casos de ocorrência de 
imprevistos, incluindo procedimentos de resgate e aprendizagem de primeiros socorros 
(SALATIEL, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo permitiu identificar as condições de segurança do trabalho em serviços 

terceirizados prestados por uma Cooperativa de Trabalho em instalações elétricas para 
empreiteiras na construção civil. O estudo delimitou à análise dos procedimentos de 
conformidade com NR-10 nas diretrizes de instalações elétricas provisórias no canteiro de 
obras em um estudo de caso na cidade de Videira em Santa Catarina.

Nos processos produtivos em construção civil, especialmente os que se direcionam 
ao espaço do canteiro de obras, são exigidos, o máximo possível de conformidade de modo 
que as construtoras preferem contratar empresas para terceirizar algumas atividades, como 
a instalação elétrica em canteiros de obras.

De modo que é muito importante a realização de estudo que tenham como meta 
contribuir com pesquisa empíricas sobre o tema, a fim de trazer discussões e análise trazendo 
uma luz as condições de proteção do trabalhador à fim de evitar alto índice de acidentes de 
trabalhos que decorrem das atividades realizadas pelas empresas terceirizadas no Brasil.

Considerou-se o estudo sucinto e resumido e, portanto, exigiria um número de 
cooperativas de trabalho mais abrangente com a finalidade de conhecer com mais exatidão 
a situação e trabalho dessas entidades. O que se evidenciou é que por conta do imperativo 
da competitividade a empresa pesquisa decidiu manter a conformidade com a NR-10.

A justificar para essa decisão é que a empresa tem contratos com empresas da 
construção civil e quando existem obras, a empresa já possui um tipo de confiabilidade 
entre os clientes.
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